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Mulheres querem auxílio
creche maior e melhor

Auxílio de creche de maior valor e pago às mães com crianças até seis anos
são duas das principais reivindicações sociais em todos os grupos. Esse debate foi

destaque na última negociação com as montadoras. Página 3

Pesquisa
na categoria
começa pela

Panex

Sindicato prossegue com as assembléias informativas da campanha salarial, como na Dura, em Rio Grande da Serra  e na Inox, em Ribeirão Pires

CAMPANHA SALARIAL

Decisão suspende
reintegração em São Bernardo

A pesquisa para diagnosticar
o perfil dos metalúrgicos negros,

jovens, mulheres e com deficiência
começa amanhã junto aos
trabalhadores na Panex.

Página 2

Marcada por desapropriações violentas, São Bernardo viu ontem
uma ação inédita, quando um juíz foi conhecer as condições de

vida das 400 famílias que moram no Jardim Scaf. “Não imaginava
que em São Bernardo houvesse tanta falta de dignidade à pessoa

humana”, comentou o juiz Gersino Donisete, ao anunciar a
suspensão de reintegração de posse da área. Página 4

Junto a políticos petistas, moradores comemoram a decisão
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Juiz suspende reintegração de posse no Jardim Scaf

São Bernardo

O juiz Gersino na casa de uma moradora do bairro

Valentes e inteligen-
tes. Dois adjetivos

para qualificar as vitó-
rias, de virada, do Pal-
meiras e do Corinthians.

Caio Júnior me-
xeu direitinho
no esquema tá-
tico para o se-

gundo tempo, como em ou-
tras vitórias fora de casa.

Com a semana
folgada, o pró-
ximo compro-
misso do Ver-

dão é domingo contra o
vice-lanterna Flamengo

Já o timão, sem
técnica, se valeu
mais da boa e ve-
lha garra e força

de vontade para virar
contra o Grêmio.

Amanhã, o Corin-
thians joga contra
o vice-líder Bota-
fogo para cumprir

a partida adiada por cau-
sa do Pan.

É pra se esquecer
a escorregada do
Santos no Mara-

canã contra o mediano
Fluminense.

Luxemburgo sabe
que tem de montar
novo esquema pa-

ra o meio de campo, se-
não Petkovic desaparece.

Para não colocar a
folgada dianteira
na tabela em ris-

co, o São Paulo poupará
jogadores e estréia ama-
nhã na Copa Sul Ameri-
cana com  time misto.

O campeonato inglês
começa com cifras de

fazer inveja. Só de cotas
de TV são 7,1 bilhões de
reais, 28 vezes mais que
o Brasileirão.

O times ingleses in-
vestiram 1,38 bilhão

de reais em reforços, sen-
do 14 jogadores brasilei-
ros. Esse valor é o orça-
mento anual da cidade de
São Paulo com transporte.

Faltou público na aber-
tura do Parapan, no Rio. E
sobrou crítica ao pouco
inventivo público e privado
aos atletas com deficiência.

Para as entidades em
defesa da moradia, a inspe-
ção judicial é um grande
avanço, pois se trata da
humanização  do direito.

“O juiz escreveu uma
página ao vir aqui no Jardim
Scaf ”, disse Humberto Cos-
ta, da Central de Atendimen-
to aos Moradores e Mutuá-
rios, entidade que defende o
pessoal do bairro.

Ele acredita que a saída
dos juízes de dentro do ga-
binete para conhecer a reali-
dade deve se transformar

Depois de percorrer as
vielas e barracos do Jardim
Scaf para conhecer as condi-
ções de vida dos moradores,
o juiz Gersino Donisete, da
7ª Vara de São Bernardo,
anunciou ontem a suspensão
da reintegração de posse do
bairro, para alívio das 402
famílias que lá moram.

O anúncio fez com que
a apreensão do pessoal, que
acompanhava de perto a vi-
sita, se transformasse em fes-
ta, comemorada com muitos
vivas e muitas palmas.

“Foi uma grande vitória
da comunidade e acredito
que seja o primeiro passo
para encontrarmos uma so-
lução”, disse o pastor Cícero
Ferreira dos Santos, líder co-

munitário do Jardim Scaf,
que fica entre o Batistini e o
Jardim Represa.

Depois de conversar
com moradores em seus pró-
prios barracos durante mais
de uma hora, o juiz Donisete
se disse impressionado.

“Não imaginava que em

São Bernardo houvesse tan-
ta falta de dignidade à pes-
soa humana”, comentou o
juiz ao se deparar com tama-
nha miséria, com lixo e esgo-
to a céu aberto.

Reintegração

O drama dos morado-

O secretário de Habita-
ção, Admir Ferro, disse que
é muito difícil fiscalizar São
Bernardo por causa de seu
imenso tamanho.

Esta foi a desculpa que
ele deu para a falta de inicia-
tiva da Prefeitura no encami-
nhamento de soluções para
os graves problemas da pe-
riferia.

Ele colocou a culpa nos
governos estadual e federal,
não revelando que só neste

Gesto do juiz é considerado inédito

res começou quando a famí-
lia Scaf, antiga proprietária,
entrou com ação há dez anos
alegando ocupação irregular
do bairro, que fica em área
de manancial.

Parte dos moradores
afirma que têm documenta-
ção dos terrenos.

O juiz disse que, nesse
caso, a solução não é jurídica
e que sua ida ao bairro foi no
sentido de lançar uma se-
mente de diálogo e de nego-
ciação.

“Vamos chamar todas
partes, o dono, os morado-
res, os três níveis de gover-
no, além dos órgãos de pro-
teção ao meio ambiente, e
tentar encontrar uma solu-
ção”.

num primeiro mecanismo de
cumprimento dos direitos
sociais.

Para o pastor Cícero
Ferreira dos Santos, a ida de
um juiz à periferia é um fato
inédito. “Não é todo dia que
um juiz sai do Fórum”, disse.

Eles esperam que ou-
tros juízes façam o mesmo
quando em questão estão di-
reitos como o da população
ter uma vida digna.

“No Brasil, o direito de
moradia existe só no papel”,
comentou Humberto Costa. Pastor Cícero comemora a suspensão da reintegração de posse da área

Governo federal investe
R$ 115 milhões

ano a verba federal para ha-
bitação e saneamento é de
R$ 115 milhões.

“São R$ 15 milhões para
urbanização de favelas e mais
R$ 100 milhões em sanea-
mento, sem contar as verbas
para as obras do PAC – Pla-
no de Aceleração do Cresci-
mento”, disse Renato Baldin,
do Ministério da Cidade, que
também esteve acompanhan-
do a visita do juiz no Jardim
Scaf.
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NOTAS E RECADOS

Pesquisa começa traçar
perfil dos metalúrgicos

Categoria

Pesquisa
quer
conhecer os
negros,
jovens,
mulheres e
pessoas
com
deficiência
da categoria

UNE completa 70 anos
História

Chico Buarque e Vinicius de Moraes participam de marcha dos 100 mil
convocada pela UNE contra a ditadura militar
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Muito bem!

Desde maio, a Operação
Combustível Adulterado
já fechou 161 postos na
região metropolitana.

Sai ou não?

O PT entrou com liminar
no Tribunal de Justiça
pedindo a criação da
CPI para investigar
corrupção na construção
de casas populares do
CDHU.

Caiu

A ministra Marina Silva
anunciou que o
desmatamento no Brasil
teve baixa recorde de
30%.

Inelegíveis!

Por seis votos a zero, o
TRE do Rio manteve a
condenação de Anthony
e Rosinha Garotinho por
abuso de poder político.

No debate

A União Nacional dos
Estudantes vai fazer
plebiscito nas
universidades sobre a
legalização do aborto.

Contra o controle

As empresas de
refrigerantes
recorreram à Justiça
contra a instalação de
medidores de vazão nas
fábricas, produto que
evita a evasão fiscal.

Paga!

Em São Bernardo, o
secretário da Educação
Admir Ferro foi
condenado a pagar R$
192 mil por ter usado
servidores municipais
para distribuir cartão
de Natal em seu nome.

Verde em alta

O enredo da Portela no
próximo ano será
preservação da
natureza.

Só depois

Para evitar queda no
preço do álcool,
empresários paulistas
adiam construção de
três usinas e deixam
de abrir cerca de 9 mil
empregos neste
ano.

Começa amanhã pela
Panex, de São Bernardo, a
pesquisa para diagnosticar o
perfil dos trabalhadores que
pertencem às quatro comis-
sões temáticas dos metalúrgi-
cos do ABC: negros, jovens,
mulheres e as pessoas com
deficiência.

Feita em parceria com a
Secretaria Especial de Políti-
cas de Promoção da Igualda-
de Racial (Seppir), o objeti-
vo do estudo, segundo a co-
ordenadora da comissão de
Combate ao Racismo, Ana
Nice Martins de Carvalho, é
identificar os anseios, necessi-
dades e conflitos no trabalho
destas pessoas.

Os resultados darão sub-
sídios para elaboração de um
plano de ação nestas áreas.
“Queremos fazer um diag-

nóstico deste público para
que as discussões se fortale-
çam e caminhem em direção
à sua necessidade”, explica a
coordenadora.

Fábricas

Se você for abordado,
atenda o entrevistador com
atenção. A intenção é  colher
as opiniões de 1.000 compa-
nheiros e companheiras. O

Instituto Tecnométrica, de
Campinas, é o responsável
pelo trabalho.

Depois da Panex, ainda
em São Bernardo os pesqui-
sadores irão na Kostal, Rolls-
Royce e na Arteb; em Dia-
dema, na TRW e Autometal;
em Ribeirão Pires, na Dura.

Eles estarão também na
Volks, Ford, Mercedes-Benz,
Toyota e Scania.

Retomando o terreno
de sua antiga sede no Rio de
Janeiro, uma das principais
organizações da sociedade,
a União Nacional dos Estu-
dantes, a UNE, completou
70 anos no último sábado.

Fundada em 1937 a par-
tir do Conselho Nacional de
Estudantes, a UNE nasceu
como uma das principais
frentes de combate ao avan-
ço das idéias nazistas no país
durante a Segunda Guerra
Mundial e na campanha O
Petróleo é nosso, série de mani-
festações de cunho naciona-
lista em defesa do patrimônio
territorial e econômico bra-
sileiro, que resultou na cria-
ção da  Petrobras.

Um dos legados mais

importante da entidade foi o
Centro Popular de Cultura,
o CPC, criado no início dos
anos 60 unindo artistas, in-
telectuais e o movimento
estudantil que, pela arte,
mostrava a identidade bra-
sileira.

Com o golpe militar de
1964, dirigentes da entidade
são perseguidos. A sede da

UNE na praia do Flamengo
é invadida, saqueada e quei-
mada no dia 1º de abril de
64. O regime militar retirou
a representatividade da UNE
por meio da Lei Suplicy de
Lacerda e a entidade passou
a atuar na ilegalidade até re-
tomar suas atividades no
anos 80, mas sem a força de
antes.

Caixa
começa a
pagar  PIS

Seu direito

O abono de um sa-
lário mínimo e os rendi-
mentos do PIS começa-
ram a ser pagos pela
Caixa Econômica Fede-
ral.

Para ter direito ao
abono salarial o traba-
lhador precisa estar ca-
dastrado no PIS/Pasep
desde 2002, ter trabalha-
do no mínimo 30 dias
em 2006 com carteira
de trabalho assinada e
ter recebido dois salá-
rios mínimos mensais.

Para receber o be-
nefício basta ter o car-
tão cidadão e senha ca-
dastrada. Quem não
tem o cartão deve pro-
curar uma agência da
Caixa com documentos
de identidade e com-
provante de inscrição no
PIS.

Calendário de
pagamento
deste ano

julho
agosto

setembro
outubro

novembro
dezembro

janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho

08/08
15/08
22/08
12/09
19/09
25/09
09/10
17/10
24/10
09/11
13/11
21/11

nascidos
em

recebem
a partir de

Fonte: Caixa Econômica Federal

SINDICALIZE-SE

Reprodução
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SAIBA MAIS

Departamento de Formação

FEM-CUT cobra mais direitos a metalúrgicas
Negociação com Montadoras

Mulheres querem o auxílio creche para criança até seis anos

Em 1964, um grupo
reacionário da classe mé-
dia, identificado com a
alta burguesia brasileira
e internacional, saiu às
ruas defendendo a der-
rubada do então presi-
dente João Goulart, o
Jango, como era chama-
do. Ela foi eleito dentro
das regras democráticas
e defendia políticas públi-
cas para a população mais
humilde. Daquele ano,
seguiram-se 21 anos de
repressão da ditadura
militar sobre os trabalha-
dores.

Atualmente, uma pe-
quena parte da elite tei-
ma em ofender o governo
legitimamente eleito. Em
passeata, volta a chamar
os militares para a cena
política da sociedade ci-
vil, quem sabe para mais
21 anos de ditadura.

Julgam-se anjos es-
tes respeitáveis cidadãos,
mas escondem uma per-
versidade. Estão entre
eles os que não se impor-
tam com os ônibus lotados
nas periferias e a espera
por eles, muitas vezes na
chuva. Estão entre eles os
que afirmam ser compatí-
vel colocar onze pessoas
por metro quadrado den-
tro das composições do me-
trô. Atualmente, oito pes-
soas se engalfinham por
metro quadrado. Estão en-
tre eles os que utilizam a
dor dos familiares mortos
no acidente aéreo.

É golpe
Não há anjos nesta

história. Há um claro
conteúdo fascista nestes
golpistas. Não devería-
mos estranhar! A perver-
sidade é uma tendência
já existente entre os res-
peitáveis cidadãos. Po-
rém, ela ganha asas
quando lhes é dada cober-
tura jornalística, com
matérias pagas sem a de-
vida caracterização de
compra e venda.

Fingem não ver a
realidade visível de que
os mais pobres estão se
alimentando, tendo mais
emprego, freqüentando a
universidade, tendo uma
melhor distribuição de
renda e tendo esperança
de um Brasil melhor.

Os respeitáveis
cidadãos e o

ovo da serpente

Publicidade

Os direitos das trabalha-
doras metalúrgicas foram o
destaque da última rodada de
negociação da Federação
Estadual dos Metalúrgicos
da CUT (FEM-CUT) com a
Anfavea (sindicato das mon-
tadoras), na sexta-feira pas-
sada.

O aumento do auxílio
creche e da idade para aten-
dimento da criança até seis
anos são duas das principais
reivindicações.

“Alertamos as montado-
ras que as metalúrgicas têm
dificuldade para pagar uma
creche ao seu filho, que cus-
ta em torno de R$ 450,00 no
ABC”, explica Michelle
Vieira, diretora do nosso
Sindicato e da Comissão de
Mulheres Metalúrgicas do
ABC.

Diferenças

Ela comentou que as
empresas pagam de auxílio
creche de 10% a 20% sobre
o piso do setor (hoje R$
1.030,00), valores insuficien-
tes.

A reivindicação é subsí-
dio de 30% para quem apre-

As montadoras querem
liberdade para a contratação
de trabalhadores pessoa ju-
rídica, a PJ. A FEM-CUT
exigiu que fosse incluída cláu-
sula de proibição da con-
tratação de PJs nas fábricas
e elas não concordaram.

Esse tipo de contrata-

Também começa-
ram na última sexta-feira
as negociações com o
Grupo 3 (autopeças, pa-
rafusos e forjaria). A Fe-
deração representa 115
mil metalúrgicos neste
segmento. De concreto,
neste primeiro encontro,
foi fixado um calendário
de negociação. As novas
rodadas serão dias 20, 23
e 28 deste mês.

sentar comprovante de que o
filho está na creche e de 20%
para quem não tem.

“Na Scania o auxílio é
pago até aos cinco anos de
idade, na GM até quatro anos
e na Volks dois. A Mercedes
Benz e a Ford pagam até aos

12 meses. As metalúrgicas,
especialmente seus filhos, pre-
cisam e merecem este direi-
to. Esta é uma forma inteli-
gente das montadoras esti-
mularem a entrada das traba-
lhadoras neste mercado”,
conta Michele.

Fábricas não querem proibir PJs

Calendário
de negociação

no grupo 3

ção está previsto na Emenda
3, rejeitada pela CUT e veta-
da pelo presidente Lula, mas
corre o risco de ser derruba-
do no Congresso Nacional.

O presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo, fez
um alerta: “Deixamos claro
que somos contrários à E-

menda 3 porque precariza
a relação de trabalho. Se
soubermos que as monta-
doras estão contratando
este tipo de mão-de-obra,
organizaremos novos pro-
testos nas fábricas” finali-
zou. As próxima rodadas
serão dias 22 e 24.

Os companheiros na
TRC, autopeças de Diade-
ma, cruzaram os braços por
duas horas na manhã de sex-
ta-feira em defesa da PLR.

Desde março, quando o
Sindicato enviou a pauta, os
trabalhadores aguardam um
posicionamento da fábrica e
até agora nada.

“O protesto foi a nossa
primeira resposta”, afirma
Davi Carvalho, diretor do

Protesto contra enrolação da TRC.
Acordos na Termicon e Arlen

PLR

Sindicato, enfatizando que
novos protestos virão caso a
fábrica continue desrespei-
tando o direito dos trabalha-
dores.

Ao final do protesto os
companheiros também a-
provaram aviso de greve.

Conquista

Enquanto os compa-
nheiros na TRC lutam por
um direito, o pessoal na

Arlen e Termicon, também
em Diadema, já garantiram
o pagamento depois de
aprovar proposta em assem-
bléias semana passada.

Na Termicon, a primei-
ra parcela sai dia 31 de agos-
to e a segunda dia 29 de fe-
vereiro.

O pagamento da pri-
meira parcela na Arlen é no
próximo dia 24 e o da segun-
da em 24 de fevereiro.

Metalúrgicos acampam em Brasília
Luta

Metalúrgicos da CUT de
todo o País estão acampados
desde ontem em Brasília e
hoje realizam atos contra a de-
missão sem motivo, a redução

da jornada, e luta contra o fa-
tor previdenciário e o inter-
dito proibitório.

Eles estarão no Tribu-
nal Superior do Trabalho,

Ministério do Trabalho, Su-
premo Tribunal Federal,
Confederação Nacional da
Indústria e Congresso Na-
cional.


